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Introdução

empoderar intelectual, cultural, social e politicamente os seus cidadãos, como garantia 

ininterrupta de um conjunto de estratégias e procedimentos para acção, cuja meta é o 

segunda reforma educativa entre 2004 e 2014, da qual resultou o presente plano 

da avaliação global da segunda reforma educativa, acolhe tratamento para efeitos de 

restituição da designação: Plano Curricular . 

O presente Plano Curricular constitui o documento basilar na gestão de processos de 

chefes de turno, coordenadores de disciplinas, professores e alunos, têm um papel 
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consolidação e aprofundamento do processo democrático, o respeito mútuo e dos 

aluno. 

Com efeito, o Plano Curricular comporta uma introdução e outros itens, nomeadamente 

curricular.

da educação, cuja meta é a busca permanente de estratégias de formação integral, 

de como se articulam os diferentes subsistemas da educação e ensino, partindo da 

educação pré-escolar até ao ensino superior.

a estrutura curricular e os planos de estudo, obviamente com as disciplinas e as 

respectivas cargas horárias.
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apresenta a mesma estrutura cujo conteúdo corresponde ao Ensino Primário, um ciclo 

apresenta propostas estratégicas que visam a promoção de um ensino, uma 

na gestão das actividades didáctico-pedagógicas que decorrem da implementação 

que articulam os programas das disciplinas, de cada um dos ciclos de formação deste 

plano curricular. É uma informação que contribui para melhor gestão dos programas 

das disciplinas, visando ao alcance dos objectivos a que o sistema da educação se 

propõe cumprir com cada uma das disciplinas do plano de estudo.

tipologias de aulas necessárias em cada um dos temas do programa disciplinar.

1. Contexto Educativo Angolano
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crença religiosa.

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

componentes: 

 ›

 ›

 ›

 ›

25 mil professores, a maioria dos quais malformados. 

um número bastante considerável se comparado ao do tempo colonial. Esta grande 
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suas debilidades e necessidades. Com base nesse diagnóstico, concluiu-se que era 

gerais para a sua implementação.

educativa.

crianças tinham acesso ao ensino.
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(planos curriculares, programas de ensino, manuais pedagógicos, guias metodológicos, 

Os dados e as informações recolhidos durante os encontros da apresentação e 

ao MED elaborar o Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação 2015-2025, cuja 

Ensino. 

as atitudes, os valores e a ética, onde o aluno constitui o núcleo central da acção 

pedagógica da escola.

2. Sistema de Educação e Ensino

e para a sociedade, constitui um processo através do qual os homens moldam-se 

segundo os padrões socialmente aceites. No caso da educação escolar, o processo 
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uma estrutura que compreende seis subsistemas.

2.1. Fins da Educação

O estado angolano assume a educação como um bem comum, através do qual procura 

mas também, da região austral, do continente e do mundo. 
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promoção do direito e respeito à vida e à dignidade humana, à liberdade e à 

2.2. Estrutura de Sistema de Educação e Ensino

os seguintes: 
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3. N íveis de aprendizagem na abordagem dos conteúdos

em instituições de ensino, vulgarmente conhecidas por escolas. No entanto, o alcance 

dessa meta implica um trabalho didáctico-pedagógico que esteja verdadeiramente ao 

serviço da assimilação e acomodação do conteúdo do ensino na estrutura cognitiva do 

para retenção dos conteúdos, mas também, outras habilidades intelectuais do aluno na 

dos da vida quotidiana.

Nesse sentido, pressupõe-se que a abordagem dos conteúdos de ensino e da 

Nível reprodutivo do conhecimento

posterior repetição ou reprodução, de forma integral tal como abordado ou 

apenas na sua essência. Está em causa o conhecimento assimilado no tratamento 

metodológico do conteúdo que representa. Nesse sentido, as actividades de 

Por isso mesmo, a abordagem do conteúdo carecerá sempre de recurso à realidade 
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conteúdos na relação professor–aluno, aluno–aluno ou o aluno isoladamente, 

para o desenvolvimento da sua capacidade de memória, dimensão intelectual 

indispensável ao desenvolvimento da estrutura cognitiva.

 

a sua estrutura cognitiva às situações novas, concretas ou hipotéticas, do mundo 

da ciência. 

recurso aos conhecimentos tidos como já assimilados pelo aluno, estimulando-o a 

no quadro da educação escolar, como um potencial descobridor de soluções 

desenvolvimento da capacidade retroactiva do conhecimento com implicações às 

ou produtivo, em função das suas temporalidades. Nesse caso, os percursos e 

os resultados do aluno, durante a resolução dos problemas propostos, poderão 
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acto da aplicação prática dos saberes por estes incorporados na sua estrutura 

cognitiva. 

Portanto, o momento de aplicação do conhecimento é também uma soberana 

oportunidade não só para a sua consolidação, mas também, para a construção de 

novos conhecimentos.

Nível aplicativo do conhecimento às situações de natureza social

social, difere do anterior no campo de aplicação. Pois, este aplica-se às situações 

da vida quotidiana, durante a abordagem dos conteúdos programáticos na aula. 

alunos na busca de soluções para as situações-problema propostas.

de conhecimentos, quer na sua construção como na consolidação daquilo que se 

tempos e espaços de vida do sujeito em construção social. 

Logo, com o envolvimento do aluno na abordagem dos conteúdos centrada tanto no 
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para as diferentes interactividades como:

Intelectuais

e acomodados na estrutura cognitiva do aluno, gerando, mais ou menos, outros 

Físicas : aquelas decorrentes da manipulação de diversos materiais didácticos 

Afectivas : consistem no conjunto de manifestações de ordem psicológica 

que variam em grau e intensidade, tanto do lado do aluno como do professor, 

da variedade de emoções, sentimentos, desejos, alegrias, frustrações e outras, em 

função dos sucessos ou fracassos gerados pela busca de soluções esperadas para 

Sociais : são tipicamente decorrentes das relações humanas que se estabelecem 

enquanto se resolvem as situações-problema. Isto porque os processos de ensino 

também, porque implicam relações interpessoais de diferentes dimensões entre 

alunos e entre estes com o professor.

Por isso, parece importante repensar-se a estruturação das etapas que impactam 
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4. O rganização Curricular da Educação Pré-Escolar 

4.1. O bjectivos gerais do Subsistema da Educação Pré-Escolar

criança, garantindo-lhe um ambiente sadio, de modo a facilitar a sua entrada no 

criadora, estimulando a curiosidade e a actividade lúdica da criança.

4.2. A Educação Pré-escolar

intelectuais, motoras e sociais da criança.

do Ensino Primário estatais ou privadas.
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4.2.1.  C aracterização geral da Educação Pré-Escolar

desenvolvendo suas habilidades na base dos saberes primários impregnados de 

obrigatória, mas também numa perspectiva de alcançar uma educação para a vida, 

devendo, para o efeito, criar condições para abordar com sucesso as etapas seguintes.

até aos cinco anos, passando por etapas educativas correspondentes com as idades e 

de condicionamento e de desenvolvimento psicomotor. Desta forma, a mesma Lei 

etapas como as que se seguem:

aos seis anos de idade. Neste ciclo, estão inclusas crianças com cinco anos que 

ingressam para a Classe de Iniciação que tem uma duração de um ano.

Os primeiros anos de vida são fundamentais para a criança, sobretudo para o 

desenvolvimento da sua personalidade, das competências cognitivas, da capacidade 

de se relacionar consigo mesma e com os outros e da sua atitude face ao mundo das coisas.
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sociedade, em geral, entre outros que, de uma forma ou de outra, façam ecoar a sua 

desenhado.

que os cerca, o que implica o sucesso educativo dos alunos, particularmente dos 

alunos de ensino obrigatório. Para tal, devem ser criadas as condições fundamentais 

moral, estético e afectivo da criança, garantindo-lhe condições objectivas que facilitem 

o seu ingresso no subsistema do ensino geral. 

das actividades com as crianças de Educação Pré-escolar, vão-se integrando alguns 

pois é através dela que a criança desenvolve a linguagem.

4.2.2.  Per�l de saída dos alunos da Educação Pré-Escolar

sujeitos. No decurso da vida dos sujeitos, a educação decorre em diferentes espaços 
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periodicamente os métodos pedagógicos das diferentes áreas curriculares permitindo 

professores.

autonomia e a atenção permanente. É muito importante e imperioso pensar o novo, 

reconstruir o velho e reinventar o pensamento.

4.2.3.  Estrutura curricular Educação Pré-escolar

O Plano Curricular de Educação Pré-escolar deve contemplar áreas com conteúdos 

cultural da criança e garantir que as crianças encontrem espaços para construir as suas 

 ›

 ›

 › Dos 3 anos aos seis (compreendendo a Classe de Iniciação com ingresso para a 
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 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

4.2.4. Planos de Estudo

sujeitos. Neste caso, para a Educação Pré-escolar, as diferentes áreas curriculares que 

o total desenvolvimento e protecção da criança, de acordo com a Declaração Universal 

Pré-escolar, e constitui-se no seguinte:
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se consubstanciam nas necessidades afectivas, alimentação, descanso, higiene, 

formação integral e harmoniosa da criança. 

vida impõe e na satisfação das necessidades básicas da criança como as rotinas para o 

descanso, a alimentação, a higiene, a integração social, socioafectiva, entre outras, e a 

Áreas Horário semanal

Desenvolvimento da Criança

4.2.4.1. Plano de Estudo dos 0 aos três anos de idade
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 ›

 ›

 ›

4.2.4.2. Plano de Estudo para os três anos.

O plano de estudo para os três anos de idade é um instrumento pedagógico que 

Entretanto, as áreas curriculares da Educação Pré-escolar complementam-se num 

plano não compartimentado, mas antes inter-relacionado, cujo objectivo comum é a 

formação integral da criança.

Áreas Horário semanal

2

Representação Matemática 1

1

2

2

1

9

6

240
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Nunca é demais recordar que o objecto principal da educação é o desenvolvimento 

multifacetado, harmonioso e sadio dos sujeitos. 

como: 

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 › Cultivar a atenção, a habilidade e o hábito pela higiene pessoal e do meio.

psicomotricidade entre 15 a 30 minutos.

professor, visto que, nessa idade, as crianças desenvolvem as suas competências 

brincando.

Por isso, pode-se pensar que a brincadeira pode constituir-se numa das actividades 

fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança. O 

facto de ela, desde cedo, poder comunicar-se por meio de gestos, sons e, mais tarde, 

representar determinado papel na brincadeira, permite desenvolver a sua imaginação 

e a consequente criatividade.
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4.2.4.3. Plano de Estudo para os quatro anos

Áreas Horário semanal

5

Representação Matemática 4

2

4

2

2

19

6

630

O trabalho de linguagem verbal de crianças dos 4 anos deverá centrar-se, 

fundamentalmente, na sua forma oral, incorporando progressivamente outras 

actividades (desenhos, leituras de gravuras, sem insistir para que a criança faça a tal 

de bases para trabalhos futuros nestas áreas e nos seus conteúdos, para a Classe de 

Iniciação e Ensino Primário.

em diversas situações.

Em todas as áreas curriculares, o educador deve estar formado para na sua actuação, 
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privilegiar os saberes primários e criar estratégias para a construção de conhecimentos 

necessidades da própria sociedade.

4.2.4.4. Plano de estudo para os cinco anos

Áreas Horário semanal

5

Representação Matemática 5

4

5

3

3

25

6

950

objectos, formas, cores, odores, de movimentar-se no espaço, de manipular objectos, 

Quanto menor for a idade da criança, maior serão as suas representações e noções 

sobre o mundo, associadas directamente a jogos. O educador/professor deverá saber 

têm sequência na 1.ª classe e noutras subsequentes.
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diversidade e acontecimentos do mundo social e natural.

criança, sendo, para tal, necessário que o educador/professor seja formado para o 

O educador/professor, no entanto, deve conhecer o meio em que trabalha, por forma 

4.3. O rganização Curricular do Ensino Primário

Função social do Ensino Primário

O Ensino Primário tem como função social baseada nos seguintes aspectos:

 ›

 ›

 ›
prosseguimento de estudos.

O próprio carácter da função social do Ensino Primário impõe o prosseguimento de 

dos alunos.

Características do aluno neste nível etário

no seu comportamento, na sua linguagem, nas suas interacções com os companheiros 
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empregados na solução de problemas.

relações, de número, etc.

desenvolvimento, de maneira geral, é mais lento e uniforme quando comparado ao 

das etapas anteriores e seguintes.

que lhe serão úteis no futuro.

Uma criança que fracassa na escola pode desenvolver um comportamento agressivo 

com o professor. Uma outra forma de defesa da rejeição é o retraimento.

o trabalho, a escola e os companheiros.

e os sentimentos de orgulho, de lealdade e de solidariedade tornam-se impulsos 

pode descobrir capacidades que, de outra forma, não teria percebido. Por outro lado, 
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a competição pode ser prejudicial quando dá origem a sentimentos de inferioridade 

respeito pelas regras estabelecidas.

4.3.1. O rganização do Ensino Primário

O Ensino Primário é o fundamento do ensino geral constituindo a sua conclusão com 

sucesso, condição indispensável para a frequência do ensino secundário. O Ensino 

classe.

4.3.2. O bjectivos gerais do Ensino Primário

de Educação e Ensino, são objectivos do Ensino Primário:

 ›

 ›

 ›

 › Proporcionar conhecimentos e oportunidades para o desenvolvimento das 

 › Estimular o desenvolvimento de capacidades, habilidades e valores patrióticos, 
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 ›
para o aperfeiçoamento das habilidades psicomotoras. 

4.4. Ensino Primário

4.4.1.  C aracterização do Ensino Primário

é a formação básica do cidadão. 

qualquer pagamento pela inscrição, na assistência às aulas, no material escolar e no 

da Educação abrange a Classe da Iniciação, o Ensino Primário e o I Ciclo do Ensino 

O Ensino Primário tem como função social baseada nos seguintes aspectos:

 ›

 ›

 ›

prosseguimento de estudos.

O carácter da função social do Ensino Primário impõe o prosseguimento de metas mais 

4.4.2.  Per�l de saída dos alunos do Ensino Primário 

Os objectivos já referidos permitem, depois de ampliadas as suas dimensões 

 ›

 › Revela ter adquirido conhecimentos e desenvolvido capacidades de trabalho, 
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 ›

 ›

da saúde.

 ›

 ›

 ›

 ›

 › Revela atitudes de respeito pelo meio-ambiente, pela saúde e pela higiene.

4.4.3.  Estrutura Curricular

condições para proporcionar aos alunos:

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

possibilitem interpretar a realidade que os cerca como um todo e não como 

compartimentos estanques, como é apresentado no seu Plano de Estudos que 

adiante se apresenta.
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para a educação regular como para a educação de adultos, sendo o ponto de partida 

e do saber-ser.

processo de ensino permitirão que as novas gerações sejam dotadas de conhecimentos 

lógicos, condição necessária para a resolução de questões problemáticas próprias da 

vida individual e colectiva.

Integradas, como disciplina autónoma, para proporcionar à criança o conhecimento 

para o desenvolvimento integral da personalidade humana.

escola e aos professores.

Plano de estudos do Ensino Primário

fundamentais para o desenvolvimento harmonioso e multifacetado das crianças, 

4.4.3.1. Plano de Estudo

fundamentais para o desenvolvimento harmonioso e multifacetado das crianças, 
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Disciplinas

Horário semanal

1ª 
Classe

2ª 
Classe

3ª 
Classe

4ª 
Classe

5ª 
Classe

6ª 
Classe

9 9 9 9

Matemática 7 7 7 7 6 6

Estudo do Meio 3 3 3 3

4 4

2 2

2 2

2 2

Ed. Manual e Plástica 2 2 2 2 2 2

Ed. Musical 1 1 1 1 1 1

2 2 2 2 2 2

No Plano de Estudos apresentado, podemos constatar o seguinte:

1. Disciplinas e carga lectiva semanal:

 ›
semanal uniforme de 24 tempos lectivos.

 ›
uniforme de 29 tempos lectivos.

2. Disciplinas e carga lectiva anual por classe:

 › Língua Portuguesa

ano lectivo regular de 30 semanas lectivas, temos para cada classe 270 tempos 

lectivos. Para as duas últimas classes, teremos 240 tempos lectivos por classe 
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 › Matemática

lectivo regular de 30 semanas lectivas, temos para cada classe 210 tempos 

 › Estudo do Meio

ano lectivo regular de 30 semanas lectivas, temos para cada classe 90 tempos 

 › Ciências da Natureza

 › História  

 ›

 › Educação Moral e Cívica

tempos 

 › Educação Manual e Plástica

ano lectivo regular de 30 semanas lectivas, teremos 60 tempos lectivos por 

 › Educação Musical

 › Educação Física 

2. Carga lectiva anual por classe:

 › Considerando um ano lectivo regular de 30 semanas lectivas, nas quatro 

primeiras classes, teremos 720 tempos lectivos respectivamente.

 › Considerando um ano lectivo regular de 30 semanas lectivas, para as duas 

3. Carga lectiva do ensino Primário:

 ›
Plano de Estudo prevê uma carga de 4 620 tempos lectivos.



Pré-escolar e Ensino Primário 35

Disciplinas

Horário semanal

1ª 
Classe

2ª 
Classe

3ª 
Classe

4ª 
Classe

5ª 
Classe

6ª 
Classe

Ciclo

9 9 9 9 1560

Matemática 7 7 7 7 6 6 1200

Estudo do Meio 3 3 3 3 360

4 4 240

2 2 120

2 2 120

2 2 120

Ed. Manual e Plástica 2 2 2 2 2 2 360

Ed. Musical 1 1 1 1 1 1

2 2 2 2 2 2 360

24 24 24 24 29 29

720 720 720 720 4620

6 6 6 6 9 9

4. Objectivos gerais por disciplina:

L íngua Portuguesa

 ›
permita uma integração social e uma participação consciente no processo de 

 ›
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 › Desenvolver o gosto pela leitura e permitir o acesso às obras literárias que 

 ›
para estruturar o pensamento próprio.

M atemática

 ›

 ›

 › Desenvolver habilidades de cálculos com a resolução de problemas de aritmética 

 ›

 ›

 ›

Estudo do M eio

 › Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal 

 ›
acontecimentos, factos, marcas da história pessoal e familiar, da história local 

e nacional.

Ciências da N atureza

 ›
conhecimentos que permitam interpretar correctamente os fenómenos da 

 ›

 ›

 ›

 ›
fenómenos.
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História

 ›

 ›

 › Integrar as noções de espaço e de tempo em torno de situações concretas do 

Geogra�a

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›
sustentável.

Educação M oral e Cívica

 › Conhecer a identidade pessoal a partir das acções, obrigações, pensamentos, 

 ›

 › Desenvolver o sentido da responsabilidade de cada criança na aplicação da regra 

 ›

Educação M anual e Plástica

 › Desenvolver conhecimentos sobre os elementos das artes plásticas e as suas 
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 › Conhecer o uso correcto do material pictórico e outros materiais relacionados 

 ›

 › Desenvolver conhecimentos práticos das técnicas simples de modelagem, 

pintura e construção com diferentes materiais.

Educação M usical

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 › Reconhecer o contributo dos artistas na compreensão de diferentes aspectos da 

vida quotidiana e da história social e cultural.

Educação Física

 ›

 › Desenvolver nos alunos qualidades volutivas inerentes à formação do cidadão 

 ›

dimensão individual e social. 
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5. Estratégias Gerais de O rganização e de Gestão de 
Processos de Ensino e de Aprendizagem

consubstanciam na preparação da aula, aqui entendida como todo o momento que 

que o professor propôs como objectivos de ensino. Neste sentido a aula é uma das 

conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e a formação de valores e interesses 

grupos de aulas e cada grupo tem os seus tipos de aula como a de tratamento da nova 

5.1. Estratégias de ensino 

de se manter contactos com a realidade, essa visão de diagnóstico em processo é 

reordenar as suas acções, seus métodos, adequando-os ao ritmo e às necessidades de 

seus alunos. 
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5.2. Estratégias de avaliação 

Objectivos são metas estabelecidas ou então os resultados previamente estabelecidos 

que se almeje alcançar e se espera que o aluno alcance em actividades de ensino. 

ensino – habilidades, conhecimentos, atitudes e valores. 

avaliação como: perguntas orais, perguntas escritas, observação, trabalhos em grupos 

e individuais, debates, demostrações, relatórios, chuva de ideias, jogos de papeis as 

Objectivos gerais

e sucinta para que não haja confusão em sua interpretação ou acabe se tornando 

, estão relacionados a aspectos 

mais simples e concretos que podem ser alcançados em menos tempo. Os objectivos 

pode ocupar uma aula ou várias.

Para dar resposta aos objectivos é importante que o professor considere as três 

Objectivos de conhecimento , constituem-se dos 

Objectivos de habilidades , 

Objectivos de atitudes , 

são aqueles relacionados aos comportamentos esperados por parte dos alunos, 

ligados a valores e podem variar de acordo com a realidade sociocultural.

importante não se perder de vista que quando se trata de educação, de crianças ou 

de jovens, todas essas ordens de objectivos devem ser colocadas no mesmo plano de 
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5.3. Estratégias de aprendizagem 

quais se pretende atingir os objectivos. 

devem Saber, Fazer e Ser

cognição, os movimentos do corpo e as emoções. Por isso, essa forma de abordar os 

conteúdos conceituais  são relacionados à factos, conceitos e 

conteúdos procedimentais  se referem ao conjunto de 

os conteúdos atitudinais

Valores  são conteúdos 

Técnicas e Procedimentos Didácticos  

escolher, desse modo, as técnicas e os procedimentos que estejam orientados por 

dos conteúdos a ensinar, sua liberdade quanto aos métodos a aplicar também é 

alçada do professor. 
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acto didáctico – o professor, o aluno, o conteúdo – formam as categorias da didáctica 

de ordem epistemológica como metodológica: (I) o que? (II) como? (III) quando? (IV) 

onde? (V) porque? (VI) com que? (VII) para que? (VIII) Sob que condições se ensina 

e se aprende?

didáctica.

O “ para que ensinar

espera da escola e do ensino em relação à formação da nova geração, que objectivos 

conteúdos da educação escolar? “ O que ensinar

dos conteúdos implica, ao menos, os conceitos básicos das matérias e respectivos 

Quem ensina

escola, o professor põe-se como mediador entre o aluno e os objectos de estudo, 

enquanto os alunos estabelecem com o conhecimento uma relação de estudo. “ Como 

ensinar

ensino, em estreita relação com objectivos e conteúdos, estando presentes, também, 

no processo de constituição dos objectos de conhecimentos.

se numa ferramenta valioso, pois é na escola onde os processos de ensino e da 

o conjunto de correntes teóricas que não destacam o papel do professor ou do aluno 

isoladamente, mas buscam compreender como se dá a relação entre ambos se centre 
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como sujeito em construção social tem faculdades mentais com conceitos emergentes 

do ponto de vista prático é vista como actividade cooperativa, baseada no diálogo, 

em que professores e alunos interagem no processo permanente de construção de 

conhecimentos. O que se implica a prática da avaliação pressupõe a relação entre 

professor, conhecimento e sujeito do conhecimento. Em outras palavras: a avaliação 

deve estar vinculada ao que o professor considerava conhecimento válido, útil, 

como construtor dos seus saberes enquanto o professor assume o papel de mediador 

e orientador desse processo, também aprendendo. Essa modalidade tendencialmente 

e ao aprender. Com esta abordagem, procura-se legitimar pedagogias e didácticas 

inclusivas, gerando, deste modo, não só novas práticas de ensino, mas também da 

os alunos na potenciação de resultados satisfatórios da relação entre o ensino e a 

para que avaliar? O que é avaliar? O que avaliar? Quando avaliar? 

Como avaliar e o que fazer com os resultados da avaliação?  Esses questionamentos 

e dialógica, com foco no educando, no professor e no processo de ensino e de 

acções e prioridades de ensino para alcançarem as metas desejadas.
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formativa, sistemática e diagnóstica permite ao professor mapear dados para a 

compreendem que a avaliação é indispensável para se conhecer o que o aluno já 

em actividades que demandam diversidade de interacções durante aula, envolvendo, 

dentro dos limites de acção pedagógica e metodológica, as relações aluno-aluno e 

aluno-professor. Nesse sentido, quanto maior for a intensidade de interacções entre 

estabelecer a ZDP para cada aluno.

6. Caracterização Geral dos Programas

são desenvolvidos tendo em conta quer as condições da comunidade escolar no 

sentido restrito, quer da comunidade envolvente, para preverem o sucesso escolar 

educativo.

Elementos do programa

por trimestre com respectiva carga horária, horas lectivas para aulas, de reserva e 
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programa da disciplina.

apresentação

da disciplina.

introdução geral da disciplina  permite compreender que, embora qualquer área 

do conhecimento possa ser importante por si mesma, a sua introdução no programa 

escolar tem a ver com o papel que ela desempenha na consecução dos objectivos do 

que se está e com a que se pretende construir.

Os objectivos gerais da disciplina no Ciclo/Nível/Curso

Os objectivos gerais da disciplina na classe

Torna-se relevante esclarecer que os objectivos 

O plano temático  consiste na distribuição dos conteúdos programáticos por trimestre, 

as respectivas cargas horárias lectivas, horas lectivas para a avaliação sumativa e de 

os conteúdos dum modo lógico e coerente, facilitando ao professor e aos alunos a 
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cumprir, pelo menos, os conteúdos básicos e essenciais de modo que os alunos os 

assimilem.

 são seleccionadas de acordo com a 

maturidade e interesse dos alunos, de modo a que as actividades propostas:

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

aula.

 destina-se a propor o modo como se pode 
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7. Tratamento M etodológico de um Tema

a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e a formação de 

que todos os alunos dominem os fundamentos da matéria directamente durante o 

Para tal, é necessário elaborar um plano de aula que resuma a preparação metodológica 

cognoscitiva e prática dos alunos.

O plano deve conter aspectos essenciais da aula (procedimentos na introdução, 

controlo e a comprovação.

Estrutura Geral de uma aula  

seja num programa, seja num tema didáctico ou aula, podem distinguir-se três fases 
principais servindo propósitos diferentes, que são: 

1. Introdução 

quanto à Orientação do assunto ou problema a estudar (orientação aos objectivos da 

2. Desenvolvimento  
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3. Conclusões: 

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

Preparação metodológica  

assim, para a auto-preparação do professor.

acordo com um plano. Implica ter um ou vários objectivos a cumprir, juntamente com 

as acções requeridas para que esses objectivos possam ser alcançados.

 ›

 ›

 ›

 › Meios de ensino,

 ›

 ›

 ›

professor.

Os materiais de apoio, os meios de ensino ou o material didáctico são elementos 
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na aula. É necessário que sejam preparados com antecedência e que constem da 

torna-se necessário que os professores conheçam com profundidade cada um desses 

Tarefas da preparação metodológicas  

a) Caracterização geral do tema 

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›

b) Operacionalização dos objectivos;

O bjectivo gerais do tema: O bjectivos das Aulas

 ›  › Distinguir os nutrientes contidos 

nos alimentos que permitem a 
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 › Conhecer as diferentes funções dos 

alimentos para o crescimento e a 

 ›
alimentação equilibrada na vida do 

 ›
dos erros alimentares.

 › Reconhecer os principais compo-

 ›

 ›

 ›

 ›

 ›
nos vários tipos de nutrientes através 

 ›

 ›
dades diárias médias de nutrientes 

 ›

 › Distinguir as causas que provocam 

 ›

 ›

 ›
vação dos alimentos.
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Data Objectivos
metodológico 
das aulas do 

tema  

1 5/2 1
da nova 
matéria

Distinguir as 

básicas contidas 
nos alimentos 
que permitem a 
manutenção do 
corpo.

os principais 
componentes 
presentes no 
corpo humano

Necessidade 
dos alimentos.

presentes no 
corpo humano.

Aula n.º 1 

antecedentes 

 

d) Plano de Aulas

O plano de aulas é um projecto de actividades que o professor e os alunos devem 

improvisação e funciona como base de orientação na condução do processo de 

mecanicismo. 
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Exemplo de um plano de aula

Disciplina:  Biologia

Classe:

Duração:  45 min

Objectivos Gerais do tema:

 ›

Subtema: Necessidades alimentares 

 ›

 › Diferenciar alimento de nutriente 

 ›

Sumário:

 ›

 ›

 ›

Antecedentes :

 ›

 ›
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 ›

 ›

Métodos de ensino: 

 ›

 ›

Procedimentos metodológicos:

Recursos pedagógicos:

 ›

 ›

Introdução:

 ›

 ›

Desenvolvimento:  

 ›

 ›

Conclusão:

 ›
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